
5003 - Trabalho - 39ª Reunião Nacional da ANPEd (2019)
GT03 - Movimentos Sociais, Sujeitos e Processos Educativos

?O futuro é uma caixinha de sonhos ? ... campo, mulheres, formação e trabalho 
Ludmila Oliveira Holanda Cavalcante - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA
Fábio Dantas de Souza Silva - UEFS - Universidade Estadual de Feira de Santana
Luciane Ferreira de Abreu - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano
Agência e/ou Instituição Financiadora: CNPQ

 

“O futuro é uma caixinha de sonhos ” ... campo, mulheres, formação e trabalho 

 

RESUMO

O texto apresenta o processo de produção de um registro fílmico como produto da pesquisa sobre estudantes do ensino
médio subsequente realizada entre 2016-2018 com financiamento do CNPQ. A pesquisa aponta para um cenário de
educação profissional comprometido com a formação técnica de seus estudantes, no trabalho voltado para a área da
agropecuária e o seu possível desenrolar em formações do ensino superior em áreas correlatas. O texto lida com as
categorias: juventude, trabalho e campo, busca ilustrar a riqueza do trabalho realizado e o potencial discursivo e analítico
que tal recurso didático poderá ter em espaços formativos em torno do debate da Educação do Campo. O filme foi
realizado com mulheres jovens sobre suas condições de vida, percepções de trabalho, juventude, campo, presente e
futuro. O fato de estarmos diante das “câmaras” trazia um elemento diferenciado para os sujeitos de pesquisa, jovens
atentas às capturas de imagens, equilibrando-as com narrativas de si e dos arredores que “ganhariam mundo". As
narrativas apontam para as contradições existentes na condição juvenil rural e seus desafios na sociedade
contemporânea.

Palavras Chaves: campo – juventude rural - formação – trabalho  

 

Introdução

O objetivo deste texto é apresentar o processo de construção e análise do registro fílmico intitulado “XXXXXXXXX”[1]
(2018), produto da pesquisa realizada com jovens estudantes do curso técnico em agropecuária de uma instituição federal
no interior da Bahia.[2] 

Como um dos produtos da pesquisa, o documentário de 35 minutos, teve como proposta tornar-se um material didático
para processos educativos, capaz de elucidar a forma como as estudantes percebem a trajetória formativa do curso
técnico, rumo ao trabalho de especificidades rurais.  As concepções sobre os temas discutidos no registro fílmico são
próprias das jovens e refletem o processo sócio histórico de construção das suas trajetórias de vida com seus aspectos
individuais, afetivos, coletivos e políticos, presentes nas mensagens que essas jovens trazem entre a estética, a
elaboração discursiva e percepção de sujeito dos territórios que habitam.

Buscamos compreender as jovens da pesquisa como “sujeitos socioculturais”, tendo como referência os estudos de
Dayrell (2016), que ao pesquisar sobre processos de exclusão de jovens no ensino médio os situa enquanto “indivíduos
que possuem uma historicidade, visões de mundo, escalas de valores, sentimentos, emoções, desejos, projetos, lógicas de
comportamentos e hábitos.” (p. 409). Para o autor, isto lhe permitiu enquanto pesquisador, analisar mais amplamente os
aspectos determinantes nas “macroestruturas” sociais que podem exercer influências nos modos de pensar e agir dos
jovens estudados, bem como nos seus processos formativos. (DAYRELL, 2016).

Nesta trajetória de pesquisa, ressaltamos as conexões dos/das jovens com as relações estruturantes que os/as circundam
no mundo da vida, conhecendo previamente suas trajetórias de escolaridade, níveis de renda familiar, graus de
escolaridade dos pais, condições estruturais das moradias, participação como beneficiárias de programas assistenciais,
posse de imóveis e participação em organizações coletivas. Com esse conjunto de dados pudemos ajustar os
questionamentos realizados junto às jovens do documentário, trazendo para as entrevistas, particularidades que
pensamos ser mais aproximadas à realidade concreta dos seus cotidianos, relacionando-os aos seus depoimentos no
exercício de problematização com as categorias juventude, trabalho e campo.

Como etapa conclusiva da pesquisa, o registro fílmico buscou aproximar as realidades dos estudantes do debate da
educação do campo, presente como categoria teórica da pesquisa. A Educação do Campo como dimensão analítica de um
projeto de sociedade e educação que busca arranhar a percepção hegemônica naturalizada do “não urbano” como o lugar
“da precariedade”. A defesa por discutir e vivenciar o campo como um espaço de vida, condições materiais, imateriais e
lutas sociais, assim como espaço de subjetividades, contradições, encontros, tensões e deslocamentos territoriais sócio
historicamente construídos.

Do ponto de vista metodológico, o documentário surgiu também como uma proposta que pudesse interessar aos
estudantes na sua perspectiva lúdica e estética capaz de atrair a atenção dos jovens ao falar de si e das suas experiências
pessoais e comunitárias entre o campo e a cidade. Até chegarmos ao momento de realizar o documentário, a pesquisa de
três anos se envolveu com um universo de 40 estudantes em duas turmas de ensino médio subsequente[3].

Em um primeiro momento, realizamos um mapeamento dos jovens a partir de análises documentais da instituição
(cadastros de matrículas e dados estudantis), em um segundo momento foi aplicado um questionário fechado com
estudantes da primeira turma traçando um perfil sócio econômico que pudesse ilustrar as condições de vida familiares a
fim de preparar-nos para a apreensão dos discursos em momentos posteriores. O terceiro momento foi a realização de
grupos focais (GONDIM, 2003) com temas de discussão em três grandes eixos (juventude, trabalho e campo) com o
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objetivo de perceber junto aos coletivos estudantis, como explicavam pontos chaves do debate em torno da vida dos/das
jovens moradores da zona rural, seus anseios, seus medos, suas ambições e visões de trabalho e futuro. Adicionamos a
este percurso, as observações de atividades práticas e expressões do cotidiano dos/das jovens na/da instituição. Todo
este processo foi repetido junto às/aos estudantes da segunda turma ao longo dos 3 anos de estudo. Para a etapa final, foi
feito um grupo prévio de whatsapp entre a equipe e as/os estudantes para agendamento dos que se disponibilizaram para
fazer as entrevistas do documentário. Apenas oito estudantes do sexo feminino presentes em ambas as turmas, se
interessaram em participar.

A proposta do filme era a de sentarmos com as estudantes com um roteiro semi-estruturado de pesquisa e estabelecer
uma aproximação com as comunidades e lugares de moradia a partir da percepção delas. Nem todas as mulheres
conseguiram agendar as entrevistas em suas comunidades e a maioria realizou a conversa com a equipe nos espaços
possíveis, como por exemplo dentro da instituição, na feira livre (local de trabalho) e ou nos locais de moradia sem muita
conexão com as comunidades. As entrevistas aconteceram durante o ano de 2018, com questões feitas em blocos, com
temas como o trabalho na zona urbana e na zona rural, o que as impulsionou a estudar no curso, o significado da
profissão que escolheram, a noção de ser jovem, o “campo” como lugar de moradia, as perspectivas de futuro.

Na avaliação da equipe, como instrumento didático e hermenêutico, seria fundamental   que o documentário fosse um
produto capaz de dar concretude às discussões teóricas nos cotidianos dos estudantes, garantindo seu propósito
pedagógico.  

Os constantes percalços afetando o planejamento inicial da pesquisa em conjunto com o registro fílmico, nos brindou com
reflexões sobre o contexto e os rumos do estudo. Frequentemente nos deparávamos com reações surpreendentes ao
longo do percurso que deflagraram em resultados inesperados, ao tempo que sinalizadores de outras perspectivas de
análise como por exemplo: a inesperada resistência dos estudantes do sexo masculino em fazer parte das entrevistas do
vídeo com justificativas como “falta de tempo” e “falta de condições de receber” a equipe em suas comunidades rurais...
Assim, o produto da pesquisa inicialmente programado para retratar as condições de vida e moradia nas comunidades
rurais de jovens mulheres e homens do ensino médio, foi readequado e reeditado para registrar os espaços nos quais
mulheres de ambas turmas se sentiam confortáveis para falar de si e de suas trajetórias e perspectivas de presente e
futuro. Todo este processo oscilante e de readequação do estudo com reavaliação dos instrumentos da pesquisa e dos
procedimentos de execução no tempo e no espaço revelaram as idiossincrasias do ato de pesquisar (PEREZ ET AL, 2001),
permitiram e provocaram nosso amadurecimento científico na dinâmica do estudo com financiamento e prazos
institucionais.

De frente para as câmaras, a partir da pesquisa

As mulheres participantes do filme, estão na faixa etária entre 18 e 24 anos. Duas delas concluíram o curso durante a
realização da pesquisa (turma 1) e seis estavam ainda cursando no último ano do ensino médio subsequente (turma 2).
Segundo dados da pesquisa, o desejo de retornar aos estudos se justifica pela insegurança com a trajetória escolar que
tiveram no ensino médio de instituições estaduais não tão conceituadas, com a possibilidade de alcançar um bom
trabalho ao final do curso técnico e ou com o desejo de seguir um percurso acadêmico no ensino superior.

Myra, como é carinhosamente chamada pelas colegas, nos explica...

“Quando eu me formei no EM com 17 anos e eu
não busquei aprimorar meus conhecimentos. Aí
eu fui logo trabalhar e achei que já estava feita
na vida. Daí fui pra um, saí, fui pra outro,
pulando de trabalho em trabalho e aí depois
deu estalo assim, eu disse: não, eu tenho que
investir nos meus estudos e agarrar as
oportunidades que estavam aparecendo pra
mim.” (Jocemyra – entrevista 2018)

Estas jovens entraram na instituição em busca de melhor qualificação profissional e com objetivos claros de incrementar a
vida profissional, seja na área da agropecuária, seja nas áreas afins. No decorrer da pesquisa, foi possível verificar que o
perfil dos estudantes do curso do ensino médio subsequente no interior da Bahia, segue um padrão de jovem de classe
baixa e média baixa, interessado em processos formativos consistentes, capazes de proporcionar um horizonte de futuro
diferente da trajetória de suas famílias no campo. A instituição é percebida como um lugar de estudo privilegiado e uma
forma certeira de dar vazão aos planos de carreira e ambição de “ser alguém na vida”.

O movimento feito pelas jovens entrevistadas no documentário para qualificar-se após a conclusão do ensino médio ilustra
o quadro de demandas por essa modalidade de educação profissional no país no ano de 2017. Segundo dados do IBGE,
dentre as 56,6 milhões de pessoas aptas[4] a frequentarem um curso técnico de nível médio, 3,5% delas frequentavam
algum curso técnico de nível médio, ou cerca de 2 milhões de indivíduos. Desse total de matriculados nos cursos técnicos
de nível médio, 57,8% eram alunos de cursos técnicos da modalidade subsequente. (IBGE, 2018)

Para Milena, a formação em agropecuária está em consonância com a sua formação familiar de cotidiano no campo. “É
minha família, ela é da zona rural. Eu já tenho uma proximidade com o campo e com os animais, então eu tive
oportunidade de vir pra cá e acabei abraçando.”

“O milho mesmo, a gente plantava lá, meu pai
plantava aleatório, fazia a cova, jogava o milho
e pronto. E agora não, a gente já se preocupa
com as ruas, porque dá, pior que dá quando a
gente planta sem saber nada, dá. Mas quando
a gente planta sabendo, a gente planta e dá
muito mais do que a gente prevê.” (Milena –
entrevista 2018)

Diferente das suas parceiras do vídeo Jordânia, foi a única criada na cidade grande (Salvador) e chegou ao Instituto para
estudar “com qualidade”. Seus planos de carreira são claros e ela se expressa com desenvoltura diante da câmara. Ela
quer seguir nos estudos de nível superior e encontra nos estudos toda a expectativa para ter uma vida profissional
garantida, demonstra interesse na área técnica, no tratamento com os animais e na relação com a pesquisa.

As narrativas das jovens durante as gravações, foram aprofundando os dados das etapas anteriores da pesquisa. Elas
anunciavam suas conexões com o trabalho em agropecuária, assim como seus desejos em alcançar uma formação de
ensino superior que atendessem aos anseios de melhor qualidade de trabalho e vida. Essa perspectiva de continuidade
dos estudos, está relacionada ao processo de formação construída no Instituto Federal, isso decorre pela formação dos
professores e a própria estrutura da instituição com laboratórios, bibliotecas e outros espaços de produção conhecimento
que as jovens tiveram acesso somente na realização de um curso após o término do Ensino Médio, e que mostra-se como
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um elemento incentivador importante na avaliação estudantil.

A área escolhida além de proporcionar um leque de oportunidades de estudo e trabalho, as incentivam a pensar o
trabalho na perspectiva da especialidade no campo/rural. Maria Jucelia, está formada, nos levou até sua casa na zona rural
onde divide com sua mãe, de cerca de 54 anos, agricultora familiar, ela fala com entusiasmo sobre a sua formação
profissional e seu potencial de contribuição ao local onde mora, trazendo elementos fundamentais de engajamento com a
comunidade local.. Maria Jucélia tentou o fazer o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) no ano de 2017 mas não
passou, ao tempo da nossa entrevista ela sonhava com a possibilidade de entrar na faculdade para o curso de Agronomia,
dando continuidade ao interesse que criou no curso de técnico em agropecuária.

Mas afinal o que é um “técnico em agropecuária?” a equipe indaga às mulheres.

Maria Thereza, acredita que é aquele profissional que pode ajudar o pequeno agricultor na sua lida com a produção no
campo. Ela reconhece que não tem tanta prática quanto eles, mas detém o conhecimento técnico e segundo ela “a gente
pode auxiliar, até ensinando, porque muitas coisas que a gente aprende aqui, a gente pode auxiliar a eles, como análise
do solo, como adubar a terra, quanto tempo vai durar aquela produção, essas coisas...” (Maria Tereza – entrevista 2018).
A jovem Maria Juliete consegue vislumbrar inúmeras possibilidades de atuação na área de formação, como por exemplo, o
trabalho com “suinocultura, caprinocultura, agricultura... envolve bastante áreas dentro da agropecuária” (entrevista
2018). Ana Kelly “o técnico faz coisas que o veterinário faz, castração, alimentação...acompanha os animais...essas
coisas!” (Entrevista – 2018)

As mulheres jovens demonstram lidar bem com as demandas da profissão e situam suas atividades dentro do cotidiano da
zona rural ao tempo que vislumbram possibilidades de trabalho no futuro. Nas narrativas, fica perceptível o envolvimento
com as atividades relacionadas à área da agropecuária, demonstrando conhecimento técnico sobre atuação e a
importância desse conhecimento para o processo de produção e o desenvolvimento das atividades práticas, como afirma
Milena, “a formação em agropecuária está em consonância com a formação familiar de cotidiano no campo” (Entrevista
2018).

A provocação pela definição do que significa o trabalho de um “técnico em agropecuária”, ganha contornos específicos
quando se trata de jovens mulheres respondendo sobre uma área que historicamente foi definida como “característica do
sexo masculino”. Como veremos a seguir...

A formação profissional e as questões de gênero

Dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) de 2019, apontam para uma
estatística crescente da presença feminina nestes espaços formativos profissionalizantes. Segundo a plataforma, alunos
com idade até 30 anos representaram 78,4% das matrículas na educação profissional no ano de 2018 com predominância
de matrículas de mulheres. Na faixa etária de 20 a 29 anos dos alunos da educação profissional por exemplo, foram
560.002 matrículas, sendo 57% delas do sexo feminino (INEP, 2019)

Ainda assim, a maioria das jovens afirmaram ter dificuldades no exercício das atividades profissionais e percebem a falta
da representação feminina nos espaços de atuação do técnico em agropecuária, como afirma Milena neste tópico sobre a
profissão escolhida e a questão de gênero:

“Muito difícil principalmente nessa área de
agropecuária que é uma área mais masculina,
muita gente vê como uma área mais masculina
e é um desafio, porque é difícil. A gente vai na
internet ver algo relacionado, eles jogam muito
pro lado masculino. Poucas mulheres assumem
o cargo, pouquíssimas! até nas visitas que a
gente já foi, a gente não vê mulheres no papel
de donas, de empreendedoras, de técnica, a
gente não vê!” (Milena - entrevista 2018)

 

Ao longo da pesquisa percebemos como a discussão de gênero transversalizava todo o debate, demonstrando que esse
tema necessita ser abordado nos processos formativos dos jovens como forma de superar concepções que negam a
igualdade de direitos, em defesa do convívio respeitoso e no combate às formas de dominação, exclusão existentes na
sociedade. De acordo com Louro (1997, p.17) é preciso...

Tornar visível aquela que fora ocultada foi o
grande objetivo das estudiosas feministas
desses primeiros tempos. A segregação social e
política a que as mulheres foram
historicamente conduzidas tivera como
consequência a sua ampla invisibilidade como
sujeito — inclusive como sujeito da Ciência.

Esse campo de poder (BOURDIEU,2003)[5] necessita ser esmiuçado, aprofundado e fortalecido, sobretudo, em tempos
que grupos conservadores buscam negar essa discussão com tentativas e até aprovação de projetos de leis que garantam
o silenciamento do debate de gênero nas escolas.

Campo, rural e cidade – percepção de territórios espaciais

No que concerne o debate territorial, a percepção de “campo/rural” presente nas mensagens das jovens, é transmitida
com uma perspectiva romantizada e distanciada, dissociada das tensões da discussão da relação educação e movimentos
sociais e adequada ao discurso da produção e empreendedorismo dos cursos técnicos de reconhecimento institucional. Na
pesquisa empírica a terminologia mais comumente adotada nas narrativas das estudantes foi “rural”, ainda que por vezes,
o termo “campo” ressurgisse aqui e ali. Esta alternância da linguagem demonstrou uma suposta “equivalência” de
sinônimo que não corresponde aos debates da educação do campo. (BRASIL,2002)

O termo rural mostrou-se como um universo conceitual ambíguo, deslocado e desafiador para a proposta de compreensão
do projeto da educação do campo e sua disputa contra hegemônica. Para Souza (2012),

As experiências e lutas da educação do campo
colocam em evidência a histórica desigualdade
educacional da sociedade brasileira, em que os
trabalhadores são os que possuem menor
escolaridade. Também, dão ênfase aos
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diversos problemas estruturais e conjunturais,
tais como concentração da terra e dificuldades
materiais para a efetivação da produção
agrícola e geração de empregos nas pequenas
propriedades e nos assentamentos de reforma
agrária, entre tantas outras (p.8).

Para a equipe foi importante compreender desde o início que a terminologia “campo” como pensada e construída na
dinâmica dos movimentos sociais e legislação educacional atual (BRASIL, 2002), não fazia parte das narrativas das
estudantes e não tinha o mesmo sentido político pedagógico atribuído aos sujeitos do campo, como previsto em Arroyo
(2004), “campo é o rural em movimento”. Nesta experiência de pesquisa junto às jovens, os termos “rural” e “campo”,
são utilizados sem diferenciação, sem conflitos semânticos ou de natureza política. Como a pesquisa visava apreender a
percepção dos jovens, observamos que o termo “rural” situava os sujeitos na dinâmica que movimentava suas
compreensões do lugar, seja como lugar de origem, seja como lugar de aconchego, seja como lugar de trabalho e
referência em alguma circunstância de suas vidas e desta forma, “campo” e “rural” eram expressões usadas para se
referirem aos territórios de mesmo significado na linguagem das estudantes entrevistadas. Portanto, de posse da
organização semântica no trabalho com a pesquisa, a palavra “campo” tornou-se muitas vezes “zona rural” esta que, no
contexto dos coletivos estudantis e profissionais da instituição, transitava com naturalidade nas conversas entre os pares
no percurso da pesquisa e que parecia traduzir a compreensão do espaço social daquelas pessoas.

Quando confrontadas na visão da relação campo/cidade, os discursos pareciam apontar para uma perspectiva dicotômica
e diferenciada. Cidade é o lugar “do movimento”, das oportunidades de trabalho e estudo, o campo é o lugar “do
sossego”, da estagnação, onde “nada” acontece, não há opções de lazer, nem de desenvolvimento profissional ou de
perspectivas de mudança de vida.

Há uma relação de afinidade com o campo, este lugar de envolvimento com família e trajetória sociocultural de suas
vidas. Essa implicação com as atividades relacionadas ao campo foi observada, também, nas falas das jovens que
construíram suas histórias de vida na cidade, sempre observando como a formação profissional tem o campo como um
lugar de conexão e vida.

As falas, no entanto, quando se reportam às cidades onde moram, trazem a perspectiva instigante de como compreendem
o tema a partir das dimensões de cidade, a (grande) a cidade “do outro”, ou pequena, a “minha cidade” que, mesmo
sendo no espaço urbano, pouco tem a oferecer...

“Minha cidade onde eu moro não tem muitas
oportunidade pros jovens porque é uma cidade
pequena, a cidade não tem muito local de
lazer, a cidade tem um rio mas é poluído, a
cidade tem uma praça só que essa praça não é
mais usada como lazer[...]E minha cidade não
tem muita coisa não. Só tem mais bares,
restaurantes... é uma cidade pequena.” (Ana
Kely - entrevista 2018)

“Quando eu entrei lá (na instituição de ensino
profissionalizante) muitos me falaram assim:
você não vai conseguir nada porque aqui na
cidade não tem oportunidades, você vai ter que
sair pra fora do estado. [...], mas quando eu
entrei lá que eu vi como é ampla essa área eu
percebi que não preciso sair daqui pra mostrar
o que eu aprendi e buscar melhores condições
pra poder atuar na área que eu escolhi” (Myra –
entrevista 2018)

“Os jovens estão precisando de mais
oportunidades. E a minha cidade [referindo-se
a cidade onde mora] necessita de
oportunidades para os jovens porque aqui a
gente tem uma população de jovens muito
grande eu acho que a implementação de mais
universidades aqui seria uma boa. E aumentar
a grade curricular daqui, do ensino superior
também seria ótimo. ” (Jordânia – Entrevista
2018)

“Não tem muita oportunidade porque lá é uma
cidade pequena assim. É um lugar que não tem
muita opção de empregos e de estudo também.
” (Michele – Entrevista 2018)

 

Segundo Milton Santos (2012),

O espaço é a matéria trabalhada por
excelência. Nenhum dos objetos sociais tem
uma tamanha imposição sobre o homem,
nenhum está tão presente no cotidiano dos
indivíduos. A casa, o lugar de trabalho, os
pontos de encontro, os caminhos que unem
esses pontos são igualmente elementos
passivos que condicionam a atividade dos
homens e comandam a prática social. A práxis,
ingrediente fundamental da transformação da
natureza humana, é um dado socioeconômico,
mas é também tributária dos imperativos
espaciais. (p. 34)

Na narrativa das jovens, cidade e o campo são espaços de diferentes sentidos e significados e elas transitam entre eles
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expressando contradições, desejos, memórias, planos e incertezas de futuro atreladas ao espaço que vivem.

Sobre o trabalho, o campo/rural e a cidade

No desenvolvimento do modo de produção capitalista, conforme Salienta Saviani (2016, p.60), “o campo é subordinado à
cidade e a agricultura à indústria, que realiza a conversão da ciência, potência espiritual, em potência material”. Desse
modo, o predomínio da cidade e da indústria tende a se generalizar com apoio de políticas públicas, em detrimento do
campo e da atividade da agricultura.

As dificuldades com a fonte de emprego e renda colocam algumas jovens na mira de uma vida profissional “bem-
sucedida”, não há necessariamente um olhar aguçado e diferenciado entre a agricultura familiar e o agronegócio, o
campo ou a cidade, ambos espaços e setores podem ser espaços de trabalho quando se trata de exercitar a profissão.

“Na minha cidade tem um pouco de dificuldade
por ser pequena, aí geralmente você tem que
sair pra fora, pra Salvador, pra Feira, mas eu
vejo como uma oportunidade também porque a
nossa área tem ligação com a zona urbana. A
gente estuda topografia, que a gente pode
trabalhar [...] posso trabalhar em empresas de
agronegócios. ” (Ana Kelly – Entrevista 2018)

“Se ele for trabalhar em alguma fazenda, ou
prestar serviço para alguma empresa O técnico
ele visa melhorar o fator econômico daquela
empresa! Buscas técnicas, buscar mais
conhecimento, buscar melhoramentos para que
venha dar mais lucro para aquela empresa!”
(Myra – Entrevista 2018)

As falas apontam para uma formação de competência técnica, auto-estima das jovens no que concerne a competência
formativa, entusiasmo para o exercício da profissão, mas revelaram-se distanciadas da concepção política da Educação do
Campo, não demonstram uma maturidade dos debates de acesso às políticas públicas e das contradições do mercado de
trabalho com a agricultura familiar da qual fazem parte. As consequências diante desse modelo distanciado da formação
para a organização social no campo, são a falta de políticas públicas para os sujeitos do campo e a fatídica percepção de
que a saída seria a única solução para o trabalho exitoso.

O cenário familiar de Maria Jucélia indicam os desafios para a permanência no campo. Ela tem mais dois irmãos mais
velhos que foram morar em São Paulo em busca de melhores condições de trabalho e vida. Para Maria Jucélia, a conclusão
do curso proporciona um bom investimento para a propriedade da família e ela busca contribuir com a mãe no plantio de
cítricos e bananas, além de estar atenta ao contexto de organização social presente na comunidade em que vive. Apesar
de todos os esforços dela e sua mãe com a plantação das laranjas, bananas e cítricos, elas nos contam, sentadas na
varanda da propriedade familiar, que com a seca e a falta de assistência técnica e financeira não houve produção
suficiente e mais uma vez o trabalho na propriedade familiar significou mais labuta que recompensa financeira.

Maria explica o que avalia ser as razões para tudo isto: “A falta de oportunidades que o governo não proporciona para
gente. Aqui mesmo não temos cooperativa. Aqui tudo é mais difícil”. Não por acaso, esse contexto de descaso corrobora
com o processo de migração dos jovens para a cidade “Muitos migram da roça para cidade atrás de uma oportunidade”
(Maria Jucélia – entrevista 2018). Ao que Maria Tereza em sua entrevista, complementa “ O que eu acho que o trabalho na
zona rural é muito importante e necessário para todos, porém é pouco valorizado” (Maria Tereza – entrevista 2018)

Ainda assim, sobre sair do campo/rural para trabalhar na cidade, Maria Jucélia insiste: “Hoje mesmo na cidade, o que
proporciona para os jovens? trabalhar de segunda a domingo no supermercado? Você não tem férias! você não tem
aquele dizer: ah, hoje eu vou descansar. Então é muito cansativo. E é escravo, pode se dizer também.” (Entrevista – 2018)

Myra formada há um ano, abriu a sua agenda para entrevistas no seu local de trabalho em uma feira livre local numa
manhã de sábado. Ao avaliar o seu percurso formativo, demonstrou orgulho com a sua trajetória profissional e esperança
com o horizonte de trabalho que poderá alcançar. Quando questionada sobre trabalhar em zona urbana ou rural, ela,
moradora da cidade de 54.424 habitantes (IBGE, 2018), afirma que trabalhar na zona rural é menos estressante e que
parece mais saudável. Desde que concluiu seus estudos no curso técnico profissional, no entanto, apesar de animada ao
sair do curso achando “que já tava feita na vida”. Myra resolveu estudar outro curso, enquanto semanalmente acorda às 4
horas da manhã para trabalhar na barraca da feira local da cidade vendendo roupas industrializadas para outra pessoa.

Maria Jucelia problematiza:

“A gente enfrenta várias dificuldades, como
qualquer outro tipo de trabalho, desafios. No
início, minha mãe produz mais, que trabalha
mais na roça, mas em si, a gente vem
enfrentando mais dificuldades ainda por causa
da seca. Então isso já é um problema, né, pra
esse trabalho aqui. E também a falta de
oportunidades que o governo não proporciona
pra gente, pros pequenos produtores. [...}
Trator a gente tem que pagar, sementes não é
fornecido. Então a gente tem todas essas
dificuldades, a água, irrigação, projetos, a
gente não tem. E tudo isso dificulta a produção,
diminui. A gente poderia estar vendendo,
comercializando na feira e a gente não pode
por causa dessas dificuldades.” (Maria Jucélia –
entrevista 2018)

As contradições nas quais se encontram a juventude rural, de um lado pelo modo de produção econômica e suas
consequências para a própria continuidade da vida nesse espaço e, de outro lado, a necessidade de continuar o processo
formativo com a esperança de mudar sua realidade pessoal e coletiva, desenham um instigante projeto de vida adulta que
desde cedo acompanham esses jovens em suas avaliações e projeções de futuro, entre a esperança e as frustrações.

Sobre juventude rural/do campo
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O debate sobre a categoria “juventude” tornou-se central no estudo, uma vez que, os estudantes que frequentam o Curso
estão na faixa etária dos 15-29 anos. Cientes das limitações ao conceito de juventude a partir de uma demarcação
cronológica, a pesquisa centrou esforços em assegurar um olhar sobre a perspectiva de juventude rural e, desse modo,
foi utilizado o debate de Castro (2009, p.182) para definir que juventude é, “além de uma categoria que representa
identidades sociais, uma forma de classificação social que pode ter múltiplos significados, mas que vem se desenhando
em diferentes contextos como uma categoria marcada por relações de hierarquia social.” Nessa perspectiva, essa
definição desconstrói a concepção que trata juventude como categoria “auto-evidente ou auto explicativa, utilizando
idade e/ou comportamento como definições metodológicas” (p.184)

Buscando superar de um lado a naturalização e homogeneização, ao se compreender os jovens somente a partir do
recorte etário/geracional, e de outro a sua diluição em uma diversidade que os tornam invisíveis socialmente, Leão e
Antunes-Rocha (2015) apoiados nos conceitos de Abramo (2005) e Dayrell (2007), propõem compreender os jovens a
partir da ideia de “Condição Juvenil”.

Esse termo reconhece que toda sociedade
constrói representações sociais e atribui
determinados valores à juventude a partir de
um recorte geracional. Ao mesmo tempo, não
desvincula isso das especificidades de cada
situação social vivida a partir dos
condicionantes de classe, gênero,
pertencimento étnico-racial, etc. (LEÃO;
ANTUNES-ROCHA, 2015, p. 19)

Assim, estudar os jovens é investigar as relações sociais em que eles estão inseridos, buscando compreender as
dimensões simbólicas e culturais. Daí que, o debate sobre juventude rural é especifico, no sentido de compreender como
essas pessoas vivem a experiência do meio rural como jovens.

Para Castro (2009, p. 189), ser jovem rural[6] “carrega o peso de uma posição hierárquica de submissão, em um contexto
ainda marcado por difíceis condições econômicas e sociais para a produção familiar”. É neste contexto que o jovem rural
está inserido, um tempo histórico no qual as mazelas da sociedade capitalista se intensificaram no campo brasileiro.

Buscando compreender o que pensam sobre ser jovem, como aproveitam seu tempo livre em seus locais de moradia e a
relação que estabelecem com o lugar em que vivem...as mulheres apresentam poucas perspectivas de diversão e
entretenimento em coletivos ou agenda de lazer. Questionadas sobre o que fazem em seu tempo livre, a grande maioria
não conseguiu ir muito além do “estudar”.

Sobre o “futuro”

Dessa forma, antes mesmo de discutir o “desejo” ou a falta deste, da juventude do meio rural para permanecer no campo,
é necessário realizar uma análise crítica sobre as condições reais e efetivas que estão dadas aos jovens que vivem nesse
contexto, pois existe um certo consenso nas pesquisas quanto às dificuldades enfrentadas pelos jovens seja na simbologia
do significado de viver no campo, seja na (falta) perspectiva de condições de vida nestes espaços, territórios e lugares.
(SANTOS, 2012)

Quanto ao “futuro”, Jordânia revela suas expectativas com o processo formativo escolar a partir do qual segundo ela, será
possível alcançar um horizonte profissional diferenciado e um futuro promissor: “...entrar na faculdade, me graduar, me
especializar naquilo que eu quero, naquilo que eu amo. [...] eu conseguir a minha estabilidade financeira, dar uma vida
melhor aos meus pais, eu conseguir realizar os meus sonhos... isso pra mim seria um bom futuro.” (Jordânia - entrevista,
2018)

Segundo Maria Tereza, “Meu futuro eu quero realizar os meus planos, os meus sonhos, os meus desejos. Eu quero chegar
a alcançar o que eu anseio agora, tentar ter uma vida estruturada.” (Entrevista – 2018)

Para Michele... “Meu futuro eu gostaria que fosse eu formada em medicina veterinária com minha propriedade, cuidando
dos meus bichos.” (Entrevista -2018)

Myra mostra-se otimista com sua vida, fala da família com entusiasmo ao fechar sua entrevista falando do futuro, com voz
assertiva e olho no olho afirma que vai trabalhar e ganhar bem para “sustentar e cuidar da sua irmã mais velha com
deficiência auditiva” que, segundo ela, “lavava roupas em casa para ajudar nas despesas da família e proporcionar o meu
estudo”. (Myra – Entrevista 2018)

Já Maria Jucélia respondeu com olho brilhando... “O futuro é uma caixinha de sonhos . A gente imagina, a gente quer
algo melhor pra nossa vida, a gente nasce num lugar onde a gente se identifica mas que a gente quer cada vez mais
melhorar. Então a gente vai em busca daquilo que a gente quer.” (Entrevista -2018)

Dados da pesquisa revelaram um coletivo de estudantes sem envolvimento com movimentos sociais e organizações
comunitárias, com perfis voltados para a formação profissional e com foco no potencial de trabalho e estudo para
melhoria das condições de vida, além da expectativa de devolutiva aos contextos familiares, de uma bem sucedida
trajetória escolar. Na percepção delas, a trajetória individual e pautada no esforço e mérito de cada uma, é a porta para o
futuro.
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[1] Utilizaremos o X para atender as normas de anonimato definidas pela ANPED. Caso o texto seja aprovado é de
interesse dos pesquisadores identificarem o registro fílmico e o vínculo institucional.

[2] Pesquisa com financiamento do Cnpq entre 2016-2018.

[3] A proposta do ensino médio subsequente é uma modalidade dentro da educação profissional que possibilita ao jovem
concluinte do ensino médio, retornar aos estudos com a perspectiva de profissionalizar-se por mais dois anos (BRASIL,
2012).

[4] Pessoas aptas, nesse contexto, refere-se ao conjunto de estudantes do ensino médio regular ou Educação de Jovens e
Adultos ou aqueles que concluíram essa etapa da formação sem ter alcançado o ensino superior completo. (IBGE, 2018)

[5] Para Bourdieu (2003) “o campo do poder (que não deve ser confundido com o campo político) não é um campo como
os outros: ele é o espaço de relações de força entre os diferentes tipos de capital ou, mais precisamente, entre os agentes
suficientemente providos e um dos diferentes tipos de capital para poderem dominar o campo correspondente e cujas
lutas se intensificam sempre que o valor relativo dos diferentes tipos de capital é posto em questão. [...] A dominação não
é o efeito direto e simples da ação exercida por um conjunto de agentes (“a classe dominante”) investidos de poderes de
coerção, mas o efeito indireto de um conjunto complexo de ações que se engendram na rede cruzada de limitações que
cada um dos dominantes, dominado assim pela estrutura do campo através do qual se exerce a dominação, sofre de parte
de todos os outros” (p. 52)

[6] Como dito ao longo do texto, embora nossa categoria analítica seja a opção pela terminologia da educação do campo e
campo, na pesquisa, utilizamos o termo “rural” cientes da nomenclatura adotada no percurso escolar do qual faziam
parte. A perspectiva “campo” como compreendida nos estudos da educação do campo (FERNANDES, 2005, ARROYO,
CALDART & MOLINA 2004) não encontrava ressonância nos discursos dos jovens estudantes desde os questionários e
encontros do grupo focal, e sendo assim não foi adotada nas terminologias das entrevistas.
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